
 

Tema: Preconceitos

 

 Objetivos : Abordar as diferenças soc iais, rac iais e  c ulturais c omo fator de enriquec imento das relaç ões humanas.
Entender as diferenç as ec onômic as e f ísic as c omo nec essidades de aprendizado para quem está envolvido c om
estas situaç ões. Esc larec er que mesmo que as dif ic uldades por que passam nossos semelhantes, de c aráter
material, f ísic o, psic ológic o ou soc ial, sejam uma decorrênc ia de seus próprios atos, pela aç ão da Lei de Causa e
Efeito e pelo exerc íc io do livre arbítrio de c ada um, devemos nos empenhar para fazer o melhor de nós em benefíc io
deles, sempre que pudermos. A Sabedoria Divina pode nos dar a oportunidade de agirmos c omo instrumentos para
proporc ionar a estes irmãos o fim de suas provas.

Preconceito: Conc eito ou opinião formada antes de ter c onhec imentos adequados (Dic ionário
Melhoramentos)

 

14:00 hs Passe

 

14:30 hs Prec e

 

14:35 hs Episódio do Castelo Rá-T im-Bum –“ Zula a Menina Azul “

 

15:05 hs  Dividir em duas turmas e entregar a c ada uma delas uma história a ser lida pelo grupo : História
do Cachorro na Vitrine e A História do Preconceito no Avião Inglês.

          Entregar uma folha de papel e pedir que eles definam o que é Prec onceito.

          Pedir que esc revam alguma c oisa que as pessoas dizem que voc ê é e voc ê não gosta e/ou ac ha
que voc ê não é, ou é exagero...

          Entregar uma folha c om figuras e pedir que esc revam o que estão vendo, figuras que possuem dois ou mais
signific ados – ilusão de ótic a

 

Observação :“ As vezes vemos aquilo que somos induzidos a ver, c omo um rótulo, mas se olharmos bem
veremos um outro lado da situaç ão”

 

15:40 hs Disc ussão

1.         Prec onceito c ontra o defic iente e a c oloc aç ão deles no merc ado de trabalho.

 

2.        Rótulos c oloc ados em determinadas pessoas e a dif ic uldade de se livrar deles por c ausa do
Prec onceito.

 

T omar c uidado c om expressões usadas no dia- a- dia sem pensar:

 “isso é c oisa de pobre”,

“ fazer negric e”(sujeira,bagunça),

 “turc o “ (pão-duro)

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Expressão Definição
Espírito de
Porc o

indivíduo que fala o que não deve, faz piadinha na hora errada e
apronta c onfusão

Mosc a de
Padaria

Está em todas as festas, em todas as sorveterias. Quando o
c lima c omeça a fic ar doc e aparec e, não se sabe de onde, aquele
monte de mosca insuportável

Abelhudo Odeia fic ar de fora
Gavião Quer todas as namoradas ao mesmo tempo
Macaquic e Coisa de quem não fic a quieto
Lesma Quem anda devagar, demora para fazer as c oisas
Memória de
Elefante

Não prec isa fazer esforç o para memorizar as c oisas

Mão-de-Vaca Não paga um simples c afezinho
Dinossauro Quem está fora de moda, mas mesmo assim sobrevive no tempo
Abraç o de
Urso

abraç a c om tanta forç a que só falta quebrar os ossos

Olho de Águia nada esc apa às suas observaç ões
Cobra Criada esperteza é c om ela
Gatinhos e
gatinhas

gostam de shoppings, de moda e uns dos outros

Lágrimas de
Crocodilo

c uidado c om elas, são fingidas

Amigo-da-
Onç a

neste não se deve c onfiar

Pai Coruja não c onsegue enxergar defeito no filho
Pavão adora exibir roupas da moda, mas pode ser também gente que

gosta de aparec er por qualquer c oisinha
Pagar o mic o dar vexame

 

 

Uma História de Preconceito

 

 

Isso ac ontec eu num vôo da British Airways entre Johannesburgo e Londres.

Uma senhora branc a, de uns c inqüenta anos, senta- se ao lado de um negro.

Visivelmente perturbada, ela c hama a aeromoça:

-  Qual é o problema, senhora? Pergunta a aeromoça:

-  Mas voc ê não está vendo? Responde a senhora.-  Voc ê me c oloc ou do lado de um negro. Eu não
c onsigo f ic ar do lado destes nojentos. Me dê outro assento.



-  Por favor, ac alme- se. Diz a aeromoça. -  Quase todos os lugares deste vôo estão tomados. Vou ver se
há  algum lugar disponível.

A aeromoça se afasta e volta alguns minutos depois.

-  Minha senhora, c omo eu suspeitava, não há nenhum lugar vago na c lasse ec onômic a. Eu c onversei
c om o c omandante e ele me c onfirmou que não há mais lugar na executiva. Entretanto ainda temos um
assento na primeira c lasse.

Antes que a senhora pudesse fazer qualquer c omentário, a aeromoç a c ontinuou:

 -  É totalmente inusitado a c ompanhia c onceder um assento de primeira c lasse a alguém da c lasse
ec onômic a, mas, dadas as c irc unstânc ias, o c omandante c onsiderou que seria esc andaloso alguém ser
obrigado a sentar- se ao lado de pessoa tão exec rável.

E dirigindo- se ao negro, a aeromoça c omplementa: 

-  Portanto, senhor, se for de sua vontade, pegue seus pertenc es que o assento da primeira c lasse está
à sua espera.

E todos os passageiros ao redor que, c hoc ados, ac ompanhavam a c ena, levantaram- se e bateram
palmas

 

Cachorrinho na Vitrine

 

Diante de uma vitrine atrativa, um menino pergunta o preço dos filhotes à venda.

“Entre 30 e 50 dólares”, respondeu o dono da loja.

O menino puxou uns troc ados dos bolso e disse:

“Eu só tenho 2,37 dólares, mas eu posso ver os f ilhotes?”

O dono da loja sorriu e c hamou Lady, que veio c orrendo, seguida de c inc o bolinhas de pêlo.

Um dos c achorrinhos vinha mais atrás, mancando de forma visível.

Imediatamente o menino apontou aquele c ac horrinho e perguntou:

“O que é que há c om ele?”

O dono da loja explic ou que o veterinário tinha examinado e desc oberto que ele tinha um problema
na junta do quadril, sempre mancaria e andaria devagar. O menino se animou e disse:

“Esse é o c achorrinho que eu quero c omprar!”.

O dono da loja respondeu:

“Não, você não vai querer c omprar esse. Se você realmente quiser fic ar c om ele, eu lhe dou de
presente”.

O menino fic ou transtornado e, olhando bem na c ara do dono da loja, c om seu dedo apontado,
disse:

“Eu não quero que voc ê o dê para mim. Aquele c achorrinho vale tanto quanto qualquer um dos
outros e eu vou pagar tudo.Na verdade, eu lhe dou 2,37 dólares agora e 50 c entavos por mês , até
completar o preço total”.

O dono da loja c ontestou:

“Você não pode querer realmente c omprar este c achorrinho. Ele nunca vai poder c orrer, pular e
brincar c om você e c om os outros c achorrinhos”.

Aí, o menino abaixou e puxou a perna esquerda da c alç a para c ima, mostrando a sua perna c om
um aparelho para andar. Olhou bem para o dono da loja e respondeu:

“Bom, eu também não c orro muito bem e o c achorrinho vai prec isar de alguém que entenda isso.”



“Muitas vezes desprezamos as pessoas c om as quais c onvivemos diariamente, simplesmente por
c ausa de seus “defeitos” , quando na verdade , somos tão iguais ou pior do que elas e sabemos que essas
pessoas prec isam de alguém que as c ompreendam e as amem , não pelo que elas podem fazer, mas pelo
que são.”

“É difíc il, mas não é impossível. Que Jesus Cristo que nos amou inc ondic ionalmente derrame sobre
nós hoje e sempre o verdadeiro sentido da palavra Amor e Amizade”.

 (enviado por CLaudimeire, partic ipante sala Evangelize CVDEE)

 


